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INTRODUÇÃO 
O arroz é um dos mais importantes grãos em termos de valor econômico. É 

considerado o cultivo alimentar de maior importância em muitos países em 
desenvolvimento, principalmente na Ásia e Oceania, onde vivem 70% da população total 
dos países em desenvolvimento e cerca de dois terços da população subnutrida mundial. 
É alimento básico para cerca de 2,4 bilhões de pessoas e segundo estimativas, até 2050, 
haverá uma demanda para atender ao dobro desta população (EMBRAPA, 2005). 

No Brasil, na safra 2009/2010, foram cultivados aproximadamente 3 milhões de 
hectares com arroz, sendo que a produção foi de aproximadamente 15 mil toneladas. A 
Região que tem maior produção de arroz no Brasil é a Sul (6412 mil toneladas), seguido 
pela Região Centro-Oeste (2895 mil toneladas), Norte (2627 mil toneladas), Sudeste (2608 
mil toneladas) e Nordeste (1.211 mil toneladas) (CONAB, 2011).  

No entanto, a cultura é atacada por uma série de patógenos, tais como fungos, 
bactérias, nematóides, insetos e vírus associados às sementes, em diversos países 
produtores (OU, 1972; GROTH et al., 1991). No Rio Grande do Sul, a cultura do arroz 
irrigado é atacada por diversas doenças, dentre as causadas pelos fungos: Pyricularia 
grisea, Bipolaris oryzae, Cercospora janseana, Rhizoctonia solani, Gerlachia oryzae, 
Phoma sorghina, Alternaria padwickii, Alternaria spp., Curvularia lunata e Nigrospora 
oryzae (OU, 1972; SOAVE et al., 1997; MALAVOLTA,2007; FRANCO et al., 2001). 

Alguns desses patógenos provocam as chamadas manchas dos grãos e a 
elevada incidência dessas manchas tem sido motivo de preocupação dos produtores de 
arroz irrigado. O fungo B. oryzae é relatado como o principal agente causal desta doença, 
entretanto, outras espécies de fungos tais como A. padwickii e C. lunata, vêm sendo 
detectadas com freqüência em lotes de sementes de arroz podendo também estar 
associadas as manchas de grãos (FARIAS et al, 2007; FRANCO et al, 2001; GULART et 
al ,2005; ISLAM et al, 2000). Estes patógenos já foram observados em associação com 
sementes de arroz em diversos países, incluindo o Brasil (AMORIN et al.,1995; OU,1972) 
e mais especificamente no Rio Grande do Sul (FARIAS, et al.,2007; MALAVOLTA,2007).  

Segundo FARIAS (2007) A. padwickii alem de estar associada às manchas de 
grãos, depreciando a qualidade do produto final, também pode ser transmitida por 
sementes diminuindo o stand de plântulas.  

O fungo C. lunata. segundo Ribeiro (1988), além de estar associados as 
manchas de grãos afetam a germinação, aparência visual e consequentemente o valor 
comercial das sementes 

Esse trabalho teve como objetivo detectar através do método de papel filtro a 
incidência de A. padwickii e C. lunata em lotes de sementes de arroz produzidas em 
diferentes regiões orizícolas do Rio Grande do Sul. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Patologia de Sementes do 
Departamento de Fitossanidade da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel da 
Universidade Federal de Pelotas. Foram analisados 240 lotes de sementes de arroz 
provenientes de 10 cultivares oriundas de cinco regiões do Rio Grande do Sul (Tabela 1).  

As amostras de sementes foram analisadas pelo método do papel de filtro (BR 
ASIL, 1992). A incubação foi realizada por 7 dias a 25 ± 2º C, sendo as sementes 
submetidas ao regime de 12h em presença de luz e 12h no escuro. A identificação foi 
realizada com auxílio de microscópio estereoscópico e, em caso de dúvida, foram feitas 
lâminas das estruturas fúngicas e observadas ao microscópio composto comum. 

 
Tabela 1: Número de amostras analisadas, por região e cultivares, no teste de 
sanidade.Pelotas, RS, 2011. 

	
  	
   Regiões 

Cultivares Campanha Uruguaiana 
Depressão 

Central 
Planicie Costeira 

Interna 
Planicie Costeira 

Externa 
BR IRGA 409 

 
7  

   
BRS 7 Taim 

 
3 

   
BRS Fronteira 

 
1  

   
BRS-Querência 8 1 

  
10  

Epagri 108 
  

3  
  

IRGA 417 
 

6 
   

IRGA 422 CL 
 

5 3   16  2  

IRGA 423 
 

4  1  
  

IRGA 424 18  13  4  14 25 

Puitá INTA CL 5  50 2  10  29 
TOTAL 31 90 13 40 66 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A partir do teste de sanidade verificou-se que a região de Uruguaiana foi a que 

apresentou maior incidência média de Alternaria padwickii (3,70%) e Curvularia lunata 
(4,15%) seguida pela região da Depressão Central (2,90%) e (3,67%). 

A incidência de A. padwickii e C. lunata podem variar dependendo do cultivar e 
do local. Neste trabalho verificou-se variação de 1,12% até 4,15%, por região. No entanto, 
Gulart et al. (2005) verificaram que a incidência de Alternaria sp. em sementes também 
coletadas no Rio Grande do Sul, variou de 38 até  97% nos lotes amostrados e Franco et 
al. (2001) constataram que, dependendo da cultivar utilizada, a incidência pode variar de 
3,01% até 29,99% para A. padwickii e de 1,67% a 7,46 para C. lunata.  

De acordo com os dados observados na Tabela 2, verifica-se que a incidência 
de A. padwickii apresentou uma variação bastante acentuada, entre as regiões e dentro 
dos mesmos cultivares, o que indica que a maior ou menor incidência, além de estar 
relacionada com a suscetibilidade do cultivar, está intimamente ligada ao manejo da 
cultura e também ao ambiente.  

Nas regiões da Campanha, Uruguaiana Planície Costeira Interna e Externa a 
cultivar que apresentou maior incidência de A. padwickii foi a cultivar IRGA 424, com 
7,19%, 8,19%, 1,69% 3 5,34%, respectivamente. A cultivar IRGA 424 também apresentou 
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maior incidência de C. lunata nas regiões da Campanha, Uruguaiana, Planície Costeira 
Interna e Externa com valores de 2,86%, 9,07%, 2,43% e 7,98%, respectivamente. 

Na região da Depressão Central foi a cultivar IRGA 422 CL, com 6,50% para A. 
padwickii e 6,17% para C. lunata (Tabela 2). 

De acordo, com os resultados obtidos concluímos que a maior ou menor 
incidência dos fungos estudados pode estar relacionada, entre outros fatores com o 
manejo da cultura. Desta forma, atenção deve ser dada a qualidade sanitária uma vez que 
os fungos detectados são relatados na literatura associados as manchas de grãos, bem 
como reduzindo o número de plântulas na lavoura. 

  
Tabela 2: Incidência média (%) de Alternaria padwickii e Curvularia lunata por região e por 

cultivar. Pelotas, RS, 2011*. 

  Regiões 

Cultivares Campanha Uruguaiana 
Depressão 

Central 
Planície Costeira 

Interna 
Planície Costeira 

Externa 
BR IRGA 
409 

 
(3,00a)(3,21c) 

   
BRS 7 Taim 

 
(0,66a) (1,00c) 

   BRS 
Fronteira 

 
(3,05a) (1,00c) 

   BRS-
Querência (0,56a) (1,00c) (3,50a) (9,00c) 

  
(0,55a) (0,80c) 

Epagri 108 
  

(0,50a)(2,33c) 
  

IRGA 417 
 

(6,08a)(4,16c) 
   IRGA 422 

CL 
 

(3,00a)(3,40c) (6,50a)(6,17c) (1.16a) (1,19c) (0,50a) (3,00c) 

IRGA 423 
 

(2,38a)(3,12c) (6,00a)(3,50c) 
  

IRGA 424 (7,19a) (2,86c) (8,19a) (9,07c) (1,50a)(6,37c) (1,69a) (2,43c) (5,34a)(7,98c) 
Puitá INTA 
CL (0.90a)(1,40c) (3,39a)(3,36c) (0,00a)(0,00c) (0,50a)(0,35c) (1,03a)(1,96c) 
*Valores identificados com a letra a fazem referência a Alternaria padwickii, e valores identificados com a letra c fazem referência a Curvularia 

lunata. 
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